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AU T O L U C I D O M E T R I A    P R O J E C I O L Ó G I C A  
(A U T O L U C I D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autolucidometria projeciológica é a mensuração técnica qualitativa ou 

avaliação racional, crítica e realista do próprio nível de lucidez, acuidade ou perspicácia extracor-

pórea da conscin, homem ou mulher, a partir do estudo perscrutado das manifestações extrafísicas 

pessoais, buscando assumir e desenvolver a recuperação de cons (unidades de lucidez), o nível 

perceptivo consciencial, bem como o nível holomaturológico do projetor. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O termo lucidez deriva do idioma Latim, luciduz, “luminoso; luzente; radioso; ní-

tido, claro, evidente; manifesto”. Surgiu no século XIX. O elemento de composição metria pro-

vém igualmente do idioma Latim metrum, “medida de algum verso”, e este do idioma Grego, mé-
tron, “unidade de medida; o que mede; instrumento para medir”. O vocábulo projeção vem do 

idioma Latim, projectio, “jato para diante, lanço; esguicho de água; ação de alongar, de estender; 

alongamento; prolongamento; construção em projetura”, de projicere, lançar para diante”. Apare-

ceu no século XVIII. O elemento de composição logia vem do idioma Grego, logos, “Ciência; 

Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de um tema”. 

Sinonimologia: 1.  Automedição do nível de acuidade extracorpórea. 2.  Autavaliação 

crítica da lucidez projetiva. 3.  Autexame acurado do nível de percuciência projecional. 4.  Auta-

namnese da lucidez projetiva. 5.  Autoconscienciometria da lucidez extrafísica. 6.  Autaferição da 

lucidez extracorpórea. 

Neologia. As 3 expressões compostas autolucidometria projeciológica, autolucidometria 

projeciológica inicial e autolucidometria projeciológica avançada são neologismos técnicos da 
Autolucidologia. 

Antonimologia: 1.  Negligência autoconscienciométrica extrafísica. 2.  Ausência de au-

tobservação extrafísica. 3.  Falta de medida dos fenômenos projetivos. 4.  Autodesorganização 

projeciológica. 

Estrangeirismologia: a projectiological autoexperimentography; os extraphisical details. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autoconsciencialidade extrafísica. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Lucidez 

quebra paradigmas. Autolucidometria denota autoconsciência. 

Citaciologia: – Cada consciência vale a lucidez que manifesta em cada dimensão. O de-

senvolvimento da projeção consciente é como uma atividade física. Um atleta não nasceu bom, 

levou tempo e dedicação para ficar bom (César Cordioli, 1972–). 
Proverbiologia. Eis provérbio em latim contributivo ao tema: – Carpe diem (Aproveite 

o dia). 

Ortopensatologia: – “Lucidologia. O estudo da lucidez humana envolve o subconscien-

te, o inconsciente, a autoconsciência, os estados alterados da consciência e o parafenômeno da 

cosmoconsciência. Paralelamente surgem os onirismos e as alucinações”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da lucidometria; os lucidopensenes, a lucidopense-

nidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; o pensene perscrutor; a pensenidade perscru-

tora; o pensene investigativo; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os pensenes da 
holomaturidade; o holopensene da docência conscienciológica auxiliando na efetivação da proje-

tabilidade lúcida (PL); a autopensenidade como direcionador da autolucidez extracorpórea. 
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Fatologia: a autolucidometria projeciológica; a métrica da lucidez extrafísica; o estudo 

da porcentagem lucidológica; a medida da lucidez como demonstração de maior ou menor holo-

maturidade consciencial; a mnemônica enquanto fator fundamental do estudo da lucidez; a média 

da lucidez; a lucidez medíocre; o cansaço físico e mental resultando em baixa lucidez e pouca re-

memoração; a qualificação da natureza fisiológica de projetar-se; o vetor projetivo orientado pela 

força atrativa do corpo físico e a vontade da conscin projetada; a lucidez a partir da aplicação da 

vontade; a valorização da lucidez já conquistada; as leituras de temas projeciológicos como pro-

pulsores da projetabilidade lúcida; o ceticismo quanto à projeção consciente (PC); o respeito pela 

opção de outrem em não desenvolver a projetabilidade; o desenvolvimento da atenção como re-

quisito sine qua non para a lucidez; a manutenção da lucidez intrafísica; a recuperação de cons 

(unidades de lucidez) projetivo; as recins como sendo atrator amparológico; a autoprojeciocrítica 
como descortinamento dos possíveis autenganos quanto à interpretação das projeções; a aplicação 

técnica da lucidometria enquanto atitude mentalsomática; a Escala de Lucidez da Consciência 

Projetada como recurso autolucidométrico; a autolucidometria com o propósito de aprofunda-

mento autopesquisístico intraconsciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o raciocínio lógi-

co-dedutivo do projetor como comprovação de lucidez extrafísica; a manutenção da lucidez extra-

física; a baixa lucidez enquanto medida de segurança extrafísica no caso de despreparo emocional 

do projetor assistente; a autodefesa energética extrafísica ainda demonstrando falta de maturidade 

e assistencialidade; a automaturidade minimizando os comportamentos extrafísicos exacerbados; 

a autodefesa energética extrafísica quando necessária; os sonhos vívidos; a projeção semiconsci-
ente; a projeção de consciência contínua; a autoconsciencialidade extrafísica; o domínio da proje-

tabilidade lúcida auxiliando no desenvolvimento da pangrafia; as aulas extrafísicas trazendo luci-

dez para o cotidiano; a transferência de informações do paracérebro ao encéfalo somático; o deta-

lhismo paracênico confirmando certo nível de lucidez; as aulas extrafísicas ministradas e recebi-

das como atestado de lucidez extracorpórea; a autoconfiança em atingir os objetivos projeciológi-

cos; a sinalética energética e parapsíquica pessoal desenvolvida pelo empenho projetivo; o ampa-

ro extrafísico auxiliando na manifestação consciencial extracorpórea; o cumprimento da agenda 

extrafísica; a gratidão aos amparadores extrafísicos de função da Projeciologia; a cosmoética co-

mo prova da lucidez extrafísica; a condição extrafísica lucidológica como necessária à assistência 

consciente; a lucidez como fator sine qua non à satisfação das realizações extracorpóreas; a possi-

bilidade da autoconsciência e hiperacuidade nos resgates extrafísicos; a autolucidometria prioritá-

ria; a autopercepciometria extrafísica; a autopercepciometria multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo determinação-alcance das metas projetivas; o sinergismo 

projeciografia-lucidometria. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da lucidez extrafísica;  

o princípio da holomaturidade consciencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aprimorando os resultados lucido-

métricos. 

Teoriologia: a teoria do corpo objetivo; a teoria da projetabilidade; a teoria das verda-

des relativas de ponta da Projeciologia; a teoria das verdades relativas de ponta da Consciencio-
logia Extrafísica; a teoria do vácuo evolutivo; a teoria da análise multiexistencial. 

Tecnologia: a técnica da autobservação; a técnica dos registros projeciológicos; as téc-

nicas projetivas com objetivo de manutenção da lucidez extrafísica; a técnica do registro autolu-

cidométrico das projeções; a técnica da rememoração fragmentária; a técnica da rememoração 

extrafísica; a técnica da atenção extrafísica; a técnica de mover a cabeça ao acordar. 

Voluntariologia: os diálogos entre os voluntários auxiliando na produção de projeções 

lúcidas. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autoprojeciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível dos Priorizado-

res Evolutivos; o Colégio Invisível da Conscienciometria; o Colégio Invisível da Experimentolo-

gia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia. 

Efeitologia: o efeito do estudo projeciológico; o efeito das anotações diárias, o efeito do 

cultivo da agenda extrafísica; o efeito da análise projeciocrítica na verificação do nível lucido-

métrico; o efeito da autocrítica sadia; o efeito da autenticidade consciencial; o efeito de aplica-

ção do princípio da descrença para quebra do paradigma pessoal; o efeito da boa intencionali-

dade pesquisística; o efeito da paralucidez ampliando a mundivisão pessoal; o efeito do estudo 

autolucidométrico. 

Neossinapsologia: as neossinapses provindas do exercício determinado das anotações, 

dos estudos projeciológicos e do empenho na escrita projeciológica. 

Ciclologia: o ciclo de projeções lúcidas; o ciclo de projeções semilúcidas com conteú-

dos relevantes; o ciclo de projeções interligadas; o ciclo de projeções com comprovações poste-

riores demonstrando lucidez; o ciclo de projeções conscientes intercaladas com recessos proje-

tivos. 

Enumerologia: a autolucidometria provinda da releitura e análise acurada dos registros; 

a autolucidometria como aprimoramento consciencial; a autolucidometria qualificada pelos au-

tesforços na aferição metodológica; a autolucidometria gerando autoposicionamentos multidi-

mensionais; a autolucidometria propriciando a busca de condições holossomáticas sadias; a auto-

lucidometria ampliando a visão da autorrealidade consciencial; a autolucidometria aperfeiçoando 
a autocompreensibilidade pelo detalhamento experimentológico. 

Binomiologia: o binômio desenvolvimento lucidométrico–aquisição de autoconfiança;  

o binômio buscar-alcançar lucidez; o binômio autesforço-resultados; o binômio autaplicabilida-

de energética–desenvolvimento da sinalética; o binômio atenção intrafísica–lucidez extrafísica. 

Interaciologia: a interação empenho energético–desenvolvimento projetivo; a interação 

determinação-amparabilidade; a interação desempenho projetivo–lapidação assistencial; a inte-

ração estudo lucidométrico–assunção projeciológica. 

Crescendologia: o crescendo sonhos vívidos–projeções semilúcidas–projeções lúcidas–

–projeções assistenciais. 

Trinomiologia: o trinômio reflexões–decisões extrafísicas–certificação da autolucidez. 

Polinomiologia: o polinômio medo inicial–trabalho energético–desenvolvimento proje-

tivo–autoconfiabilidade; o polinômio observação-aferição-registro-constatação-desenvolvimen-
to-holomaturidade. 

Antagonismologia: o antagonismo lucidez extrafísica / baixa rememoração intrafísica. 

Paradoxologia: o paradoxo de o projetor poder apresentar maior lucidez e holomaturi-

dade no extrafísico em relação ao intrafísico. 

Politicologia: a ludidocracia; a conscienciocracia; a projeciocracia. 

Legislogia: a lei da causa e efeito; a lei do retorno; as leis da Holomaturologia; as leis 

da Projeciologia. 

Filiologia: a lucidofilia; a extrafisicofilia; a projeciofilia; a parafenomenofilia. 

Fobiologia: a extrafisicofobia; a lucidofobia; a parapercepciofobia; a projeciofobia; a es-

pectrofobia. 

Sindromologia: a síndrome do pânico. 

Maniologia: a mania de banalizar a lucidez. 

Mitologia: o mito de o projetor lúcido ser mais evoluído; o mito da onda magnética do 

eixo norte-sul influenciar na PC; o mito de a projeção ser resultado do cérebro físico. 

Holotecologia: a projecioteca; a lucidoteca; a retrocognoteca, a autopesquisoteca; a pa-

rapercepcioteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Autolucidologia; a Autoconscienciometrologia; a Projeciologia;  

a Parapercepciologia; a Parafenomenologia; a Multidimensiologia; a Parapesquisologia; a Analiti-

cologia; a Autodiscernimentologia; a Mentalsomatologia; a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o amparador extrafísico; o conscienciômetra; o epicon lúcido; o exem-

plarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o parapercepciologista; o pré-serenão vul-

gar; o tenepessista; o ofiexista; o pesquisador; o homem de ação; o projetor consciente; o voluntá-

rio; o autodecisor; o escritor; o evoluciente; o proexista; o proexólogo. 

 

Femininologia: a amparadora extrafísica; a conscienciômetra; a epicon lúcida; a exem-
plarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a parapercepciologista; a pré-serenona 

vulgar; a tenepessista; a ofiexista; a pesquisadora; a mulher de ação; a projetora consciente; a vo-

luntária; a autodecisora; a escritora; a evoluciente; a proexista; a proexóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

parapsychicus; o Homo sapiens scrutinator; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens holo-

maturologus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens autodeterminatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autolucidometria projeciológica inicial = aquela própria da conscin com 
inexperiência extrafísica, buscando novos patamares projetivos; autolucidometria projeciológica 

avançada = aquela própria da conscin veterana, ampliando a atuação cosmoética multidimensi-

onal. 

 

Culturologia: a cultura da cientificidade; a cultura da Autolucidologia. 

 

Autorreflexão. Conforme a Lucidologia, a autolucidometria possibilita refletir sobre 

duas formas de autopercepção: a percentagem quantitativa e qualitativa quanto à lucidometria ex-

trafísica e à holomaturidade multidimensional. Ambos quesitos são materiais de pesquisa para au-

tocompreensão da consciência pelo autestudo projetivo. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autexperimentologia, eis, em ordem alfabética, por 
exemplo, 100 variáveis relativas à acuidade extrafísica, de acordo com a escala de lucidez da 

consciência projetada proposta pela Projeciologia: 

 

A.  Semiconsciência (até 20% de lucidez): 

01. Aberrações. Anomalias alucinógenas. 

02. Aleatoriedade. Pensamentos aleatórios e incoerentes. 

03. Autoconsciência. Ausência de autoconscientização multidimensional (AM). 

04. Autoperceptibilidade. Ausência de autopercepção. 

05. Compreensibilidade. Ausência de aptidão compreensiva multidimensional. 

06. Contextualidade. Mudanças rápidas e falta de sequência de cenas e contextos extra-

físicos. 
07. Criticidade. Ausência de criticidade pessoal. 

08. Descontinuidade. Falta de sequência dos parafenômenos. 

09. Ilogicidade. Ausência de logicidade nas paracenas. 

10. Inconsciência. Ausência de consciência quanto a estar projetado. 

11. Objetividade. Falta de objetividade extrafísica. 

12. Obscuridade. Presença de cenas obscuras. 

13. Percepção. Interferências oníricas nas entradas das percepções. 

14. Pesadelo. Mesclas de PC com pesadelos. 
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15. Raciocínio falho. Ausência de raciocínio elaborado. 

16. Significado. Descontinuidade de significados dos parafatos. 

17. Sonho. Mesclas de PC com sonhos. 

18. Superficialidade. Ausência de profundidade no contexto projetivo (superficiali-

dade). 

19. Vigília. Descontinuidade da vigília. 

20. Atenção. Lapsos de atenção extrafísica. 

 

B.  Dúvida quanto a projetabilidade (até 40% de lucidez): 

21. Atuação. Atuação mais constante nas cenas assistenciais do parafenômeno projecio-

lógico. 
22. Autocondução. Desabilidade na autocondução do psicossoma. 

23. Autoproteção. Insegurança quanto à autoproteção extrafísica. 

24. Conteúdo. Noções do conteúdo da experiência. 

25. Continuísmo. Nível razoável de continuísmo extrafísico. 

26. Despertamento. Acordar e notar ainda estar projetado (falso despertamento). 

27. Dimensões. Desinformação quanto à discriminação das dimensões. 

28. Dúvida. Dúvidas quanto ao fato de estar projetado. 

29. Entendimento. Lapsos ínfimos de entendimento. 

30. Foco. Gap de foco extrafísico. 

31. Infante. No estado da vigília física orfinária (VFO) ter certeza de poder volitar 

(conscin infante). 
32. Interpretações. Pequenas interpretações dos eventos extrafísicos. 

33. Lucidez. Lapsos de lucidez. 

34. Percepções. Prenúncios de percepções extrafísicas em geral. 

35. Projeciofobia. Projeciofobia nos momentos de lucidez quanto à extrafisicalidade. 

36. Raciocínio. Raciocínio pouco mais elaborado. 

37. Sentidos. Percepção de visão, audição, tato, olfato extrafísicos. 

38. Significação. Lapsos de significação da extrafisicalidade. 

39. Variação. Sensação de variação de lucidez. 

40. Veracidade. Pensar estar acordado, tamanha a veracidade da PL (projetabilidade lú-

cida). 

 

C.  Convicção quanto a estar projetado (até 60% de lucidez): 
41. Visão. Certa nitidez da visão dos eventos extrafísicos. 

42. Comparações. Comparações racionais entre elementos. 

43. Confiança. Certeza lúcida de estar projetado. 

44. Criticidade. Razoável julgamento crítico definido. 

45. Curiosidade. Sensações de curiosidades extrafísicos. 

46. Decisão. Nível de decisões extrafísicas. 

47. Emocionalidade. Manifestações emocionais imaturas. 

48. Espontaneidade. Desembaraço da ação e do pensamento. 

49. Euforia. Sensações de entusiasmo pela extrafisicalidade. 

50. Ideias. Associação de ideias. 

51. Inabilidade. Decepção quanto à falta de habilidade extrafísica. 
52. Interesse. Interesse pelo contexto da experiência extrafísica. 

53. Linearidade. Falta de percepção da linearidade sequencial dos eventos extrafísicos. 

54. Logicidade. Lógica elementar. 

55. Manutenção. Conservação das percepções extrafísicas. 

56. Medo. Projeciofobia menos acentuada. 

57. Parapercepções. Percepções extrassensoriais gerais. 

58. Pensenidade. Ausência de fixação pensênica em único alvo; criação de morfopense-

nes de modo inconsciente. 
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59. Psicossoma. Percepções de características extrafísicas do corpo objetivo. 

60. Raciocínio. Elaboração elementar do raciocínio. 

 

D.  Autoconsciência condizente à vigília física (até 80% de lucidez): 

61. Volitação. Percepções de volitação extrafísica. 

62. Ações. Capacidade de domínio das ações. 

63. Acurácia. Percepção acurada de detalhes (cores, peças, “objetos” extrafísicos, dese-

nhos, escritos). 

64. Autoconscientização. manifestção madura pacífica da condição de estar projetado. 

65. Autopercepção. Autopercepção de emoções (medo, coragem, ansiedade, alegria  

e outros). 
66. Clareza. Uniformidade inalterável das percepções claras. 

67. Coerência. Domínio coerente das energias. 

68. Decidibilidade. Capacidade de escolha e decisão extrafísica. 

69. Determinação. Capacidade de determinação das ações extrafísicas. 

70. Direção. Capacidade de direcionamento extrafísico. 

71. Emocionalidade. Ausência de emotividade imatura ou irracional. 

72. Habilidades. Consciência das habilidades quanto às propriedades do psicossoma. 

73. Hiperacuidade. O detalhismo na hiperacuidade. 

74. Identidade. Preservação da conscientização quanto à própria identidade intrafísica. 

75. Julgamento. Juízo crítico máximo do projetor. 

76. Objetividade. Domínio da objetividade da projeção consciente. 
77. Raciocínio. Elaboração de raciocínio lógico-dedutivo. 

78. Reconhecimento. Recognição acurada de personalidades intra ou extrafísicas. 

79. Testes. Realização de testes extrafísicos. 

80. V. F. O. Lucidez igual à vigília física ordinária. 

 

E.  Lucidez além da normo-intrafisicalidade (até 100% de lucidez): 

81. Veículos. Autopercepção dos veículos de manifestação da consciência. 

82. Assistencialidade. Autoprontidão às necessidades assistenciais gerais. 

83. Autofunção. Responsabilidade quanto à autofunção evolutiva extrafísica. 

84. Compreensibilidade. Entendimento em bloco dos parafatos. 

85. Conscienciês. Comunicação mentalsomática. 

86. Cosmoconsciência. Sensação de unidade consciencial ao Cosmos, omnicompreen-
são cósmica. 

87. Cosmoética. Entendimento a maior da Cosmoética. 

88. Cosmovisão. Visão cósmica contínua ou esporádica. 

89. Equilíbrio. Ausência de qualquer característica psicossomática. 

90. Expansão. Ampliação da autoconsciencialidade seriexológica. 

91. Hiperacuidade. Possibilidade de hiperacuidade detalhista. 

92. Higidez. Equilíbrio pensênico global. 

93. Holomaturidade. Vivência do trinômio avançado da holomaturidade autodiscerni-

mento-CPC-interassistencialidade. 

94. Holomemória. Acesso às informações da holomemória. 

95. Lucidez. O máximo de lucidez no estado da vigília física ordinária. 
96. Maxifraternismo. Sentimentos apurados em alto nível de homeostase. 

97. Megassistência. Assistencialidade universalista. 

98. Mentalsomaticidade. Domínio dos atributos mentaissomáticos. 

99. Onisciência. Parapercepções gerais de onisciência relativa, omnividência e omniau-

diência. 

100.  Universalismo. Visão universalista de contexto (Maximecanismo Multidimensional 

Interassistencial). 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autolucidometria projeciológica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01. Autocompreensão  projeciológica:  Projeciologia;  Homeostático. 

02. Dividendos  da  projeção  consciente:  Projeciologia;  Homeostático. 

03. Estudo  projeciocrítico:  Projeciologia;  Neutro. 

04. Hipoacuidade  extrafísica:  Autolucidologia;  Nosográfico. 

05. Lucidez  extracorpórea:  Projeciologia;  Neutro. 

06. Lucidez  paracronológica:  Seriexologia;  Homeostático. 

07. Lucidometria:  Lucidologia;  Neutro. 

08. Nível  de  projetabilidade:  Projeciometrologia;  Neutro. 

09. Projeciofilia:  Projeciologia;  Homeostático. 

10. Projeciograma:  Projeciometrologia;  Homeostático. 

11. Projeciometria:  Projeciologia;  Neutro. 

12. Psicosfera  projetiva:  Projeciologia;  Neutro. 

13. Relato  projetivo:  Projeciologia;  Neutro. 

14. Rememoração  projetiva:  Projeciologia;  Neutro. 

15. Travão  da  autoprojetabilidade:  Projeciologia;  Nosográfico. 

 

A  APLICAÇÃO  DA  AUTOLUCIDOMETRIA  PROJECIOLÓGICA  

DEMONSTRA  O  QUANTO  A  CONSCIÊNCIA  ESTÁ  ACORDA-
DA  PARA  AS  VIVÊNCIAS  MULTIDIMENSIONAIS  E  O  QUAN-
TO  ESTÁ  LÚCIDA  PARA  AFERIÇÃO  HOLOMATUROLÓGICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se dedicou à autavaliação do próprio nível de 

lucidez extrafísica? Qual o real percentual lucidométrico pessoal? 
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